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a evolução da arqueologia urbana 
e a valorização patrimonial 
no barlavento algarvio: 
os casos de portimão e silves
Artur Mateus1, Diogo Varandas2, Rafael Boavida3

RESUMO

Com este artigo, pretende-se realizar uma breve síntese sobre o panorama e evolução da arqueologia urbana 

nos concelhos de Portimão e Silves. O objetivo principal será entender a evolução da identificação, valorização 

e divulgação dos sítios arqueológicos gerados por esta prática, e a forma como se enquadram no quotidiano das 

cidades abordadas neste estudo. Deste modo, recorreu-se à base de dados do “Portal do Arqueólogo”, Planos 

Diretores Municipais (PDM), documentos de divulgação patrimonial regionais e nacionais e a notícias mu-

nicipais e nacionais. A necessidade de uma arqueologia urbana tornou-se fundamental e imperativa no final 

do século passado, devido à sua relevância na reconstrução identitária e histórica dos respetivos concelhos. 

Igualmente, analisar-se-á o impacto dos trabalhos urbanos no desenvolvimento turístico-cultural local.

Palavras-chave: Arqueologia Urbana, Arqueologia Pública, Turismo Cultural, Portimão, Silves.

ABSTRACT

With this article, we pretend to address the situation and evolution of the Urban Archaeology of the munici-

palities of Portimão and Silves in brief and generic terms. We will focus on understanding the basic evolution 

of the background in which the identification, protection and divulgation of archaeological sites was done, and 

how these connect to everyday city life. For this, we searched the “Portal do Arqueólogo” database, the urban 

master legislations (PDM’s), as well as the local-national press. The urge for a strong Urban Archaeology has 

been visible since the end of the last century, due to its importance for the reconstruction of local histories and 

identities. The impact of this in the development of local tourism was sought.

Keywords: Urban Archaeology, Public Archaeology, Cultural Tourism, Portimão, Silves.
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1. INTRODUÇÃO

A arqueologia urbana tornou-se fulcral nas últimas 
décadas por um conjunto de circunstâncias, a come-
çar com a verificação de que a própria arqueologia, 
enquanto ciência, granjeou já a partir da década de 
90 com a polémica que ultrapassou fronteiras das 
gravuras rupestres do Côa. As obras construtivas 
no Alqueva, na mesma década, não só se afirmaram 
para a rutura do estigma de que o passado humano 
e os seus vestígios constituem um impedimento 

para a concretização de grandes obras, mas também 
demarcaram o papel do arqueólogo no seio de uma 
área que ultrapassa o âmbito académico. Este passa, 
então, a integrar uma parte fulcral para a recolha de 
conhecimento histórico, arqueológico e etnográfi-
co, funcionando ainda como um intermédio entre a 
comunidade e a divulgação do conhecimento cien-
tífico. A legislação é adaptada não apenas para a pre-
servação e salvaguarda do património, mas também 
para o fomento da produção de conhecimento sobre 
as histórias, gestos e identidades locais, na evolução 

https://doi.org/10.21747/978-989-8970-25-1/arqa09



130

da malha territorial e urbana de uma dada região ou 
comunidade. Portanto, a criação desta nova legisla-
ção criou um boom nacional (e internacional) relati-
vamente aos trabalhos arqueológicos em contextos 
urbanos e, como veremos adiante, os casos de Por-
timão e Silves (Figura 1) não se encontram de todo 
alienados desta nova realidade.
O presente trabalho foi estruturado em três pontos: 
Um primeiro, onde se procurou enquadrar o surgi-
mento e atuação da arqueologia urbana nos conce-
lhos de Silves e Portimão, no âmbito da história da 
investigação arqueológica e da proteção patrimonial 
do Algarve; Um segundo ponto, onde se dá a conhe-
cer os modos em que se tem vindo a efectuar os tra-
balhos arqueológicos nestes dois ambientes citadi-
nos, geralmente associados às áreas de preservação 
histórica dos centros, quer sejam estes realizados 
por entidades públicas ou privadas; Como último 
ponto, abordaremos o panorama da componente de 
divulgação e valorização turístico-cultural que se 
fomentou nestes concelhos.

2. BREVE HISTÓRIA DOS TRABALHOS 
ARQUEOLÓGICOS DE CARIZ URBANO

Quando observamos o panorama da história dos 
trabalhos arqueológicos nestes dois concelhos, po-
demos estabelecer uma evolução essencialmente 
caracterizada por três etapas. Uma primeira, que diz 
respeito aos trabalhos pioneiros de Estácio da Veiga, 
na segunda metade do século XIX, com o seu pro-
jeto dos volumes “Antiguidades Monumentaes do 
Algarve”, que ainda hoje marcam toda uma fase da 
arqueologia do Algarve. No que concerne aos conce-
lhos de Portimão e Silves, são inúmeras as observa-
ções, levantamentos e trabalhos levados a cabo pelo 
mesmo, sendo de mencionar as suas intervenções 
no Castelo de Silves, na Cisterna dos Cães (Gonçal-
ves, 2007: p. 423), como também na icónica jazida de 
Alcalar (Portimão) (Soares, Pereira & Freitas, 2007). 
Após os trabalhos do mesmo, assistimos a um maras-
mo arqueológico (Figura 2), onde poucos trabalhos 
são realizados com o intuito e abrangência científi-
ca semelhante aos de Estácio da Veiga e, desta for-
ma, não vocacionados num objetivo de compilação, 
quase que enciclopédica como era o estilo de antiga-
mente. No entanto, há que salientar os esforços da 
DGEMN em recuperar o Castelo de Silves durante as 
décadas de 30 e 40 (Correia, 2011: p. 373-374). Pode-
mos afirmar que estas intervenções correspondem 

às ideologias políticas implementadas pelo Estado 
Novo, onde a história e as “velhas pedras” (Correia, 
2011: p. 324) combinam-se para legitimar um passa-
do nacional, comum a todos os portugueses, credi-
bilizando, assim, o presente (Correia, 2011: p. 245). 
Paralelamente à ação da DGEMN, é de salientar os 
percursos pelo Barlavento algarvio, e em particular 
por Portimão, de algumas figuras como José Formo-
sinho e Abel Viana, que mantinham ainda viva a ati-
vidade arqueológica. O primeiro desejava, inclusive, 
a criação de um museu regional sediado em Lagos, 
pressionando até a DGEMN, com o objetivo de ex-
por os vestígios presentes nestes concelhos, projeto 
este coevo com a ideologia estatal da época (Bernar-
des, 2019: p. 106).
Entretanto, nos anos 60, surgem as primeiras dis-
cussões teóricas sobre a proteção e preservação do 
património urbano (Valente, 2012: pp. 180-182). Nes-
ta década, temos a destacar o trabalho liderado pelo 
Arquiteto Cabeça Padrão – Estudos de Prospecção, 
Preservação e Recuperação de Elementos Urbanísti­
cos e Arquitectónicos Notáveis, em Áreas Urbanas e 
Marginais Viárias, na Região do Algarve. É um tra-
balho composto por um conjunto de 49 volumes, 
que engloba as cidades de Portimão (vol. 19) e Silves 
(vol. 34) (Ribeiro & alii, 2016: pp. 335, 342; Valente,  
2012: p. 184). 
Podemos salientar o ponto de viragem que se assu-
me a partir da década de 70 a nível nacional, que se 
reflete, igualmente, nestes concelhos. Existe uma 
maior consciencialização do espaço urbano como um 
local histórico e identitário. Desta forma, a arqueolo-
gia também conhece um novo vigor, entrando assim 
numa “segunda etapa” (Bernardes, 2010). Merecem 
destaque os trabalhos iniciais de Mário e Rosa Varela 
Gomes, ainda acompanhados por Caetano de Mello 
Beirão. Na cidade de Silves, incidiram-se no Poço-
-Cisterna Almóada e no Pátio a ele anexado, como 
também na Alcáçova de Silves (Gonçalves, 2007:  
p. 423-426). 
O panorama da pressão urbana crescia, visível em 
todo o território algarvio e, particularmente, em Por-
timão (vide Leonardo, 2011: p. 33). Simultaneamente, 
os trabalhos continuavam sem uma legislação que 
obrigasse uma proteção do património arqueológi-
co. Somente com o contexto da Convenção de Mal-
ta, em 1992, e a criação de bases para a elaboração das 
leis de defesa do património arqueológico a nível eu-
ropeu, é que o cenário dos trabalhos de arqueologia 
urbana passaram a atuar num novo paradigma, diga-
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mos, numa terceira etapa da Arqueologia nestes con-
celhos (Figura 2). Deste modo, a nível nacional, cria-
-se o IPPAR, no mesmo ano. Em 1993, é criado em 
Silves, e noutros pontos do país, o Gabinete Técnico 
Local (G.T.L.) que elabora o Plano de Pormenor /  
Salvaguarda do Centro Histórico de Silves. No en-
tanto, as ações levadas a cabo por este Gabinete não 
surtiram efeito, como se verifica pela ausência das 
medidas propostas no Plano de Pormenor, no fu-
turo Plano Diretor Municipal (PDM), redigido em 
1995 (Valente, 2012: p. 188).
Já em 1997, o Instituto Português de Arqueologia 
(IPA) (ex-IPPAR) conduz diversos trabalhos em 
Portimão, entre 1999-2002 (cuja ação contava com 
uma extensão e equipa na cidade de Silves), no que 
toca ao levantamento e relocalização de sítios/ocor-
rências arqueológicas. No concelho de Silves, os 
trabalhos arqueológicos e sítios identificados, atra-
vés de trabalhos de acompanhamentos, sondagens, 
levantamentos, escavações, aumentam com relativa 
significância na própria cidade de Silves e no terri-
tório da freguesia de São Bartolomeu de Messines 
(Gonçalves, 2007: p. 426). Nesta altura, em Porti-
mão, é de referir também o relevante trabalho de le-
vantamento arqueológico desempenhado por Isabel 
Soares (2001), atualmente chefe de divisão de Mu-
seus, Património e Arquivo Histórico do Município 
de Portimão (DMPAH). No entanto, a componente 
arqueológica, incorporada na Câmara Municipal de 
Silves, apenas surgiu em 2002. Nos anos prévios ao 
Gabinete de Arqueologia, Conservação e Restauro, 
existia a designada “Oficina de Restauro”, estabele-
cida no final dos anos 80, que apoiava pontualmen-
te algumas intervenções arqueológicas (Gonçalves e 
Rodrigues, 2011: p. 544). 

3. A ARQUEOLOGIA URBANA 
DE PORTIMÃO E SILVES

Como já foi aqui abordado, os trabalhos enquadra-
dos nestas segunda e terceira etapas, refletem os 
pensamentos contemporâneos do espaço citadino 
como um lugar de memórias, esse que deve ser pre-
servado e estimado. Saliente-se a recomendação da 
UNESCO, promulgada a dez de novembro de 2011, 
precisamente referente à proteção da integridade e 
“espírito” dos centros históricos urbanos enquanto 
espaços de memória que devem ser preservados: 
“[…] as alterações descontroladas da densidade e do 
crescimento urbano podem colocar em risco o espíri­

to do lugar, a integridade do tecido urbano e a iden­
tidade das comunidades. Algumas áreas históricas 
urbanas estão a perder a sua funcionalidade, o seu 
papel tradicional e a sua população.” (UNESCO, 
2011, ponto 17 – trad. Cabral).
Os dois centros urbanos de que falamos podem in-
tegrar-se na esfera deste panorama, onde ambos são 
alvos de várias intervenções arqueológicas, tanto 
em casos de construções de novas infraestruturas 
ou no âmbito de uma recuperação e revalorização 
de antigos edifícios, tal como é o caso do Teatro 
Mascarenhas Gregório (Silves) e do próprio Museu 
de Portimão. 
No que toca às ações dos municípios, a Câmara Mu-
nicipal de Silves, através do seu Gabinete de Ar-
queologia, realiza alguns trabalhos de intervenção 
arqueológica. Devido ao número reduzido de pro-
fissionais e ao seu território extenso de atuação, com 
grande potencial arqueológico, o Gabinete foca-se 
nos trabalhos de emergência ou de pequena enver-
gadura, sendo que os grandes trabalhos interventi-
vos ficam ao encargo  de equipas externas a este Ga-
binete (Gonçalves & Rodrigues, 2011: p. 549), como 
por exemplo os trabalhos realizados no âmbito do 
Programa POLIS e outros, como o Teatro Mascare-
nhas Gregório (“ERA – Arqueologia”) (Encarnação 
& Gonçalves, 2013: p. 261; Websites: “ERA Arqueo-
logia” – era-arqueologia.pt; Portal do Arqueólogo – 
arqueologia.patrimoniocultural.pt.; Fontes consul-
tadas em dezembro de 2019). No caso do concelho 
de Portimão, é de mencionar a ação da Câmara Mu-
nicipal, liderada pela equipa do Museu do municí-
pio, no que toca aos trabalhos de acompanhamento 
e minimização de impactes no âmbito da construção 
civil. Disto, são exemplos os relatórios efetuados 
face a três dos Planos de Pormenor outorgados pela 
Câmara (do Barranco Rodrigo – 2007; da Quinta do 
Malheiro – 2017; e da Horta do Palácio – 2010), tal 
como os levantamentos arqueológicos e patrimo-
niais associados ao projeto de reabilitação do Centro 
Histórico de Portimão (ARU, 2014).
De todo o modo, o vértice empresarial da ação da ar-
queologia urbana no concelho é de mencionar, sen-
do Portimão mais um exemplo onde as empresas de 
arqueologia encontram-se em constante atuação, 
alguns dos quais exercendo trabalhos de enverga-
dura considerável. Veja-se, a título de exemplo, as 
intervenções no antigo “edifício Mabor” levadas a 
cabo pela empresa “AES Arqueologia”, entre outros 
trabalhos de acompanhamento e reabilitação. Este 
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cenário de acompanhamentos no centro histórico 
anda em par com a atuação empresarial fora dos cen-
tros citadinos, como os trabalhos de conservação e 
restauro tanto na villa Romana da Abicada, como 
também num dos monumentos de Alcalar, realiza-
dos pela empresa “ERA Arqueologia”, aos quais se 
adicionam os vários acompanhamentos arqueológi-
cos associados ao projeto da montagem da linha de 
alta tensão Portimão-Tunes, desempenhados pela 
mesma empresa.
Em paralelo com esta cidade, temos a destacar a 
importância que a arqueologia constitui para o de-
senvolvimento do espaço urbano de Silves. Há que 
salientar os trabalhos arqueológicos decorrentes 
na Rua da Cruz, a propósito da edificação da nova 
biblioteca municipal (Gonçalves, 2008: p. 4-5), no 
Hospital Velho de Silves, no Salão Paroquial de Sil-
ves e o próprio Museu Municipal de Arqueologia de 
Silves (Gomes, 2006: p. 29; Portal do Arqueólogo – 
arqueologia.patrimoniocultural.pt: Fonte consulta-
da em dezembro de 2019). 
Também neste quadro, o Programa POLIS apresen-
ta-se como o elemento mais claro de um espaço em 
constante evolução e renovação urbanística, na qual 
os trabalhos arqueológicos destas empresas privadas 
quase que ditam o ritmo dessas transformações. Se-
gundo os dados recolhidos no Portal do Arqueólogo, 
estes trabalhos constituem 26,74% dos sítios identi-
ficados nesta cidade. São, na sua essência, trabalhos 
de prevenção, com o objetivo de minimizar impactes 
sobre o património arqueológico, aliado ao objetivo 
(externo ao âmbito arqueológico) de revitalizar e re-
qualificar os vários espaços intervencionados. Como 
casos exemplares, entre tantos outros, destacamos 
aqui os trabalhos decorrentes no próprio Castelo de 
Silves, entre 2003 e 2007, com vista a musealização 
do espaço, projeto liderado por Rosa Varela Gomes; 
na rua da Sé entre 2004 e 2006 e, no mesmo local, 
entre 2017 e 2019, onde se pôs a descoberto vários 
vestígios osteológicos num fosso islâmico, possivel-
mente ligado à conquista de Silves, a barbacã e, ainda, 
evidências do que poderia ser a antiga mesquita de 
Xilb. Estes últimos foram trabalhos de acompanha-
mento arqueológico ao encargo da “Archeo’Estudos, 
Lda.” (Pires, 2019); e, no Largo José Correia Lobo, en-
tre 2004 e 2006, onde se identificou uma necrópole 
de cronologia islâmica. Por outro lado, uma decisão 
polémica no âmbito dos trabalhos do Programa PO-
LIS, é descrita no jornal “Público” e noticiada como: 
“Túmulo Islâmico deixado sob conduta de esgotos” 

(Revez, 2006). O título, por si só, é bastante sugesti-
vo. Segundo esta, descobriu-se na rua 25 de Abril um 
túmulo de um murabit, em outras palavras, de um 
homem santo da comunidade islâmica. É uma notí-
cia que, por várias razões, revela as dificuldades de 
se realizar Arqueologia Urbana. De um lado, temos 
de ter em conta a proteção do património e como se 
deve proceder de forma a que esse não seja afetado. 
Do outro, temos o lado burocrático e financeiro, que 
escapa às propostas e intenções dos arqueólogos.  
É uma Arqueologia que tende a estar condicionada a 
pressões externas, que colocam entraves à realização 
de um trabalho dinâmico e vocacionado tanto para 
o debate científico como para a divulgação cultural 
local e turística (Lopes, 2018).
Se nos debruçarmos sobre a figura 5, não causa sur-
presa serem as próprias capitais municipais de Por-
timão e Silves, aquelas cujas ocorrências arqueoló-
gicas mais se atribuem a um âmbito urbano, dada a 
sua maior área edificada. Por outro lado, note-se a 
densidade de ocorrências arqueológicas identifica-
das nas freguesias comparativamente mais rurais, 
em particular as freguesias de São Bartolomeu de 
Messines (Silves) e da Mexilhoeira-Grande (Porti-
mão), onde a arqueologia urbana é praticamente re-
sidual. No entanto, para este primeiro local, temos 
de mencionar o trabalho realizado por Jorge Estevão 
Correia (2005 apud. Gonçalves, 2007: p. 427), que 
identifica 65 novos sítios nesta freguesia. É de referir 
o caso da freguesia de Alvor (Portimão), tendo o es-
paço urbano desta uma origem histórica em função 
da sua posição geográfica, pesqueira, na entrada da 
ria de Alvor, cujos vestígios antigos têm sido objeto 
de intervenções em meio urbano, havendo aliás uma 
proposta de criação de uma carta de Sensibilidade 
Arqueológica (vide Pereira, 2018: p. 105, 109-110).
Torna-se interessante cruzar este panorama com o 
da figura 6, no sentido em que se atendermos ao nú-
mero de projetos de arqueologia nos dois concelhos 
(e porventura trabalhos associados a estes), conta-
bilizados no “Portal do Arqueólogo”, a quantida-
de dos mesmos que incidiram em zonas urbanas é 
muito considerável na quantificação total - corres-
pondendo precisamente ao cenário de crescente 
pressão urbanística e à necessidade de se proceder 
aos acompanhamentos de salvaguarda patrimonial 
aquando das obras.
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4. A IMPORTÂNCIA DESTES TRABALHOS 
PARA A CULTURA LOCAL E VISIBILIDADE 
TURÍSTICA

Os casos de Silves e Portimão afiguram‑se assim 
como elementos singulares da arqueologia urbana. 
Os trabalhos, e consecutiva valorização patrimonial, 
permitem conferir uma oferta cultural a um amplo 
espectro demográfico, que acompanha os desenvol-
vimentos arqueológicos citadinos. A importância 
destes trabalhos, observada nos anteriores capítulos, 
é significativa ao ponto de se afirmar como um ele-
mento para a própria evolução e construção da cida-
de, através dos respetivos PDMs. Como tal, trata‑se 
de um assunto público, que necessita de ser difundi-
do e valorizado pelas populações locais. Repare-se, 
fora do âmbito geográfico deste artigo, mas exem-
plificativo, a importância entre Lagos e a sua suposta 
fundação com o nome de Laccobriga, que se perpe-
tuou no quotidiano da cidade e incentivou à desig-
nação de um habitante de Lagos como um Laccobri­
gense. Tal situação aplica‑se, também, aos contextos 
de Portimão e Silves. A importância do ambiente e 
identidade de Silves, como cidade medieval islâmi-
ca e cristã, permanece valorizada nos dias de hoje 
através de diversas entidades institucionais e cultu-
rais, como as ações do Museu Municipal de Arqueo-
logia de Silves e a famosa feira medieval da cidade  
(Valente, 2012).
A análise dos sítios arqueológicos de ambos os con-
celhos enquadra-se, desta forma, nas estratégias 
desenvolvidas pelos núcleos museológicos locais. 
Uma rápida observação do panorama cronológi-
co referente aos sítios arqueológicos presentes no 
Portal do Arqueólogo revela que, no caso de Silves, 
a maioria das intervenções e identificação de sítios 
arqueológicos abrangem contextos de cronologia 
Islâmica e Medieval. Um esforço para a valorização 
de outras cronologias está patente na estratégia de 
divulgação cultural municipal. A criação de um per-
curso denominado como “o roteiro dos menires” 
enaltece o passado pré-histórico, mas também in-
clui outros sítios de cronologia medieval. Um olhar 
mais cuidadoso pela musealização e divulgação pa-
trimonial coloca, novamente, o passado islâmico e 
medieval cristão em destaque, através da conserva-
ção do poço-cisterna almóada no Museu Municipal 
de Arqueologia. 
Não obstante, a herança e identidade de uma cida-
de não é apenas atribuída a uma cronologia. O caso 

de Portimão reflete um outro tipo de valorização, 
através da toponímia associada às ruas. É o caso da 
rua do Menir onde, nas imediações, podemos en-
contrar os dois menires de Vale de França (um deles 
atualmente denominado por Menir dos Três Bicos). 
No entanto, a localização destes não nos remete 
para o seu “espírito contextual” pré-histórico, pelo 
mesmo facto de se localizarem num espaço agora 
citadino. A importância destes marcos territoriais, 
certamente, influenciaram o pensamento e tradição 
das populações, que perpetuaram a memória destes 
monumentos na própria cidade. O contexto enqua-
dra-se com a grande importância do complexo de 
Alcalar, localizado dentro deste concelho, na Praia 
de Mexilhoeira. Apesar de Portimão ser por tradição 
uma cidade pesqueira e marítima, cuja valorização 
do património moderno e contemporâneo citadi-
no é enaltecido, a cidade não esquece a sua história 
mais antiga. Contudo, é preciso destacar que a im-
portância dada a Alcalar não é partilhada por todos 
os períodos históricos. Note-se o caso da villa Ro-
mana da Abicada que, apesar da sua classificação 
como Monumento Nacional, permanece num es-
tado de conservação e exposição bastante precário, 
pelo menos desde o ano de 2013, segundo a notícia 
do jornal “Sul Informação” (Rodrigues, 2013).
Esta discrepância entre períodos cronológicos pou-
co ou nada condiz com a dispersão temporal dos sí-
tios arqueológicos identificados nas respetivas fre-
guesias. O gráfico apresentado (fig. 7) demonstra a 
variabilidade de cronologias de todas as freguesias 
do Concelho de Silves, que englobam um total de 
308 sítios com entrada na base de dados do Portal 
do Arqueólogo. Esta análise, contudo, teve os seus 
problemas devido à estruturação da base de dados e 
das características próprias dos sítios arqueológicos. 
A presença de contextos com uma ampla diacronia 
cronológica inflacionaram, de forma moderada, o 
total de sítios contabilizados, pois uma estação ar-
queológica que possuí dois períodos distintos (por 
exemplo medieval e romano), foi contabilizada 
como duas entradas. Não obstante, os dados são in-
teressantes, dado o panorama que este estudo afe-
riu. O caso da freguesia de Silves é marcado por uma 
maioria de sítios de cronologia Medieval/Islâmica 
(46,67%), que se alinham com a divulgação e tipo de 
política, ou estratégia, de valorização cultural. Mui-
to deriva, como já referido, do forte desenvolvimen-
to da arqueologia urbana na cidade e no programa 
POLIS que a abrangeu. Destacam-se, igualmente, 
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as baixas percentagens de todos os outros períodos 
cronológicos, com a exceção dos sítios associados 
a uma cronologia Moderna/Contemporânea, que, 
não obstante, partilham uma maioria de entradas 
no Portal do Arqueólogo com os sítios aferidos de 
cronologia Medieval/Islâmica.
A realidade fora da freguesia de Silves, como já referi-
do no capítulo 3, caracteriza-se por uma maior rura-
lidade e menor incidência de arqueologia em âmbito 
urbano. A maioria destas demonstram uma relativa 
dispersão entre as diversas cronologias, com a exce-
ção da freguesia de Algoz e Tunes. Contudo, o peso 
dos sítios medievos continua a ser impactante neste 
contexto, constituindo-se como a principal realidade 
trabalhada e explorada de um ponto visto científico e 
de arqueologia pública no concelho de Silves. 
O caso de Portimão é particularmente curioso. No-
te-se que, nos principais websites de divulgação pa-
trimonial e cultural, há uma expressiva atenção dada 
aos sítios e monumentos de período Contemporâ-
neo/Moderno. Contudo, o Portal do Arqueólogo 
demonstra que estes sítios e período histórico não 
são, em nenhuma freguesia, maioritários. A predo-
minância está em sítios de cronologia romana, que 
dominam em todas as regiões do concelho (tendo o 
contexto da evolução da identificação de sítios roma-
nos – vide Bernardes, 2010). Refira-se que, no caso 
da Mexilhoeira Grande (fig. 8), é visível uma maioria 
atribuível ao período da Pré-História recente, po-
rém, o problema que já foi mencionado no caso de 
Silves repete-se. Efetivamente, as entradas no Portal 
do Arqueólogo em torno do núcleo megalítico de 
Alcalar são extensas, o que inflaciona de forma subs-
tancial as percentagens obtidas. Se estas referências 
fossem retiradas, a cronologia romana estaria, nova-
mente, em maioria. A conclusão passível a retirar, é 
que a prática de conservação e valorização arqueoló-
gica em Portimão, não parece seguir a restante rea-
lidade arqueológica que caracteriza o concelho, pois 
como já mencionámos, a villa Romana da Abicada, 
ilustrativa do fenómeno das villae do Algarve, per-
manece num estado precário, pouco valorativo, no 
quadro da divulgação cultural e turística municipal, 
contrastando em grande medida com as condições 
visíveis, por exemplo, de Alcalar.
No âmbito da valorização do património arqueoló-
gico do concelho de Portimão, é de destacar, desde 
logo, a ação central do Museu do Município. É de 
notar a importância dada ao contexto dos vestígios 
da Pré-História recente, expressada com maior evi-

dência no centro de interpretação de Alcalar (onde o 
próprio museu realiza visitas e atividades). Esta har-
monia entre os espaços museológicos é, igualmente, 
de salientar, dada a possibilidade de obter um bilhete 
único de visita a ambos os espaços, o que demons-
tra uma sincronia municipal saudável em relação à 
divulgação patrimonial/cultural. Embora tenhamos 
referido uma certa apatia perante contextos de crono-
logia romana, o potencial de valorização de período 
contemporâneo/moderno é, claramente, aproveita-
do, dado que os antigos edifícios associados ao cariz 
costeiro e pesqueiro de Portimão são alvo de traba-
lhos de restauração e conservação, no qual o próprio 
Museu Municipal de Portimão é o melhor exemplo. 
O reaproveitamento de uma antiga unidade fabril de 
conservas de peixe no ano de 2008, como um espaço 
museológico moderno, permite, assim, perpetuar a 
memória e tradição da cidade, mas, também, expor 
toda a história do concelho num espaço, historica-
mente, importante. Destaque-se, igualmente, a im-
portância dada a este contexto, com a realização de 
diversas exposições temporárias, cujo foco centra-se 
nas tradicionais atividades portuárias da cidade (Ma-
teus, 2018: p. 11-12), mas que nunca esquece a sua ex-
posição permanente, cronologicamente abrangente 
e central num contexto municipal.
A oferta municipal, plasmada nos roteiros culturais 
e patrimoniais dos websites das respetivas câmaras, 
não diverge do panorama apresentado anteriormen-
te. Veja-se a predominância de sítios de cronologia 
Contemporânea e Moderna, que pode ser explicada 
por estarmos a lidar com dados de todo o concelho 
e não restritos às freguesias. A frequente menção 
a espaços religiosos, como as igrejas matrizes, é o 
principal factor desta dispersão. Não obstante, se 
observarmos a figura 9, as conclusões que pode-
mos retirar são que a tradição medieval e islâmica 
de Silves possui um peso significativo, comparati-
vamente aos restantes. Note-se, porém, uma maior 
variabilidade da oferta patrimonial, particularmen-
te, nos campos da Pré-História Recente e do perío-
do Romano, característica análoga com as anteriores 
propostas. Portimão, contudo, é caracterizado por 
um predomínio claro de sítios/monumentos de pe-
ríodo Contemporâneo e Moderno, que se relaciona 
com a herança e aposta na valorização destes perío-
dos em concreto.
O panorama nacional pouco ou nada diverge dos 
roteiros nacionais, como se observa na figura 10.  
O caso de Silves é particularmente confuso neste 
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contexto, dado que a referência a espaços de cronolo-
gia Romana subitamente desaparece e é substituída 
por sítios de cronologia Proto-Histórica. A Pré-His-
tória Recente é representada por uma percentagem 
semelhante, que acompanha a tendência dos sítios de 
cronologia Medieval e Moderna/Contemporânea.  
A problemática já apresentada no contexto regional, 
reflete-se da mesma forma no nacional. Portimão, 
novamente, segue o padrão que já estabelecemos 
ao longo do trabalho, marcado por uma grande im-
portância dos sítios Contemporâneos e Modernos.  
A cronologia romana e pré-histórica recente está 
apenas representada pelos sítios da villa romana da 
Abicada e o complexo megalítico de Alcalar.

5. CONCLUSÃO

Os casos de Portimão e Silves são, assim, relacioná-
veis e quase únicos no contexto do Barlavento Al-
garvio. A prática de uma arqueologia urbana apenas 
pode ser comparada com um outro município, o de 
Lagos. Esta tríade, tendo em conta os dados disponi-
bilizados pelo Portal do Arqueólogo e levantamen-
tos estatísticos do Algarve (PROTALG), é caracte-
rizada pelo maior número de sítios arqueológicos 
por concelho, assim como pela maior percentagem 
de uma prática arqueológica urbana. São, igualmen-
te, os concelhos com maior variabilidade de sítios 
arqueológicos preservados e reabilitados, tanto em 
âmbito urbano (caso do Castelo de Silves), como em 
âmbito rural (caso do complexo megalítico de Alca-
lar). Esta realidade é coeva com o investimento e in-
teresse municipal em desenvolver e apoiar a prática 
arqueológica pública. 
À medida que a legislação portuguesa foi-se alteran-
do, a própria arqueologia urbana dos dois concelhos 
conheceu um boom. A presença de uma filial do IPA 
na cidade de Silves contribuiu para este aumento da 
prática arqueológica, assim como os vários traba-
lhos de Rosa Varela Gomes no Castelo de Silves e 
no Poço-Cisterna Almóada que, juntamente com a 
contribuição científica e os atos de divulgação cultu-
ral (resultantes desses trabalhos), relembram a ne-
cessidade cultural da existência de uma Arqueologia 
Urbana para preservar o passado histórico, poten-
ciando também o crescimento turístico da cidade. 
Também, com o advento do Programa POLIS na ci-
dade, as ações de empresas privadas de arqueologia 
fazem aumentar esta potencialidade divulgativa e 
protecionista do património aí presente, existindo 

em Silves quatro Monumentos Nacionais na pró-
pria cidade. No caso de Portimão, o papel da equipa 
do museu municipal, juntamente com as empresas 
de arqueologia tem vindo a caracterizar o esforço de 
preservação das várias ocorrências e sítios do meio 
urbano, para os quais o museu, e o grupo de amigos 
do mesmo (GAMP), assume-se como um elo para a 
consciencialização do Património local. A reabilita-
ção arqueológica dos centros históricos em ambos 
os concelhos torna-se fundamental nas dinâmicas 
de valorização de cada cidade, assumindo-se como 
reflexo imediato do carácter geográfico e histórico, 
diferente, de cada uma. Onde em Silves o período 
medieval e islâmico em torno de uma paisagem his-
tórica ligada ao castelo é importante, a tradição et-
nográfica portuária de Portimão, aliada a uma forte 
valorização no cenário pré-histórico é contrastante.
Os dados do Portal do Arqueólogo afiguram-se como 
essenciais para uma análise e estudo em torno das 
temáticas aqui discutidas. A sua criação e desenvol-
vimento é algo essencial para o estado de arqueolo-
gia portuguesa, que permite uma maior harmonia e 
facilidade no desenvolvimento de estudos arqueoló-
gicos. Não obstante, é dotado de problemas e alguns 
aspetos técnicos, que necessitam de ser discutidos. 
Esta observação não procura denegrir a plataforma, 
pelo contrário, procura valorizar e aperfeiçoar a mes-
ma. Veja-se que ao longo da realização deste estudo 
enfrentamos, consistentemente, o mesmo proble-
ma. O caso de Alcalar é, talvez, o mais sugestivo e 
fácil de debater, dada a sua personalidade de núcleo 
ou complexo. Porém, não é esta imagem que o Por-
tal apresenta, visto que todos os seus elementos são 
identificados como um sítio arqueológico, que ape-
nas inflaciona e condiciona uma análise estatística 
como a nossa.
A sugestão que apresentamos é categorizar e agrupar 
estes sítios. Em vez de lidarmos com um sítio de Al-
calar 1, 2, 3 e assim sucessivamente, acreditamos que 
fosse mais simples e eficiente ajustar a plataforma 
de forma a criar um grupo designado como Alcalar, 
que dentro deste teria todos os seus elementos indi-
vidualizados e de fácil acesso. Se por um lado auxilia 
a produção de análises estatísticas, por outro facili-
ta o acesso e navegação da plataforma, dada a maior 
simplicidade do website. Outro problema, talvez 
mais discutível e de mais complicada resolução, é 
relativo à identificação de sítios arqueológicos atra-
vés de achados dispersos ou elementos singulares. 
O caso das âncoras, frequentes no contexto algar-
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vio, e imediata associação a um sítio arqueológico, é 
exagerado e talvez enganador. O problema poderia 
ser resolvido com a criação de um outro filtro, que 
permita uma distinção entre sítios arqueológicos e 
potenciais sítios arqueológicos. Novamente, sugeri-
mos esta proposta como uma alternativa mais agre-
gadora e com o intuito de simplificar a plataforma e 
a procura na mesma.
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Figura 1 – Mapa da localização dos concelhos de Portimão e Silves.
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Figura 2 – Gráfico da evolução do número de sítios e achados arqueológicos dos concelhos de Portimão e Silves (Fontes 
e dados consultados: Bicho & alii., 2001; PROTALG, Vol. II, Anexo R, 2004; Soares, Pereira e Freitas, 2007; Portal do 
Arqueólogo – Dados consultados em dezembro de 2019).

Figura 3 – Planta da Área Urbana com os espaços e edifícios de interesse Patrimonial. Retirado de: cm-silves.pt (Ope
ração de Reabilitação Urbana, 12 de abril de 2107).
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Figura 4 – Planta com a Delimitação da Área do Centro Histórico. Retirado do Plano da Área de Reabilitação 
Urbana de Portimão (website da câmara municipal de Portimão – cm-portimao.pt: anexos ARU).

Figura 5 – Gráfico do número de “sítios” e “ocorrências” arqueológicas nas freguesias dos 
concelhos de Portimão e Silves segundo a sua inserção, ou não, em meio urbano (Dados con-
sultados no Portal do Arqueólogo em dezembro de 2019).
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Figura 6 – Gráfico do número de projetos (e seus tipos) identificados no Portal do Arqueólogo nos concelhos de 
Portimão e Silves e a sua inserção em meio urbano ou em meio não urbano (Dados consultados no Portal do Arqueólogo 
em dezembro de 2019).

Figura 7 – Gráfico com a Percentagem dos sítios consoante as suas cronologias, no concelho de Silves. Dados Retirados 
do Portal do Arqueólogo.
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Figura 8 – Gráfico com a Percentagem dos sítios consoante as suas cronologias, no concelho de Portimão. 
Dados Retirados do Portal do Arqueólogo.

Figura 9 – Gráficos referentes à distribuição da cronologia dos sítios arqueológicos presentes nos roteiros turísticos de 
Portimão e Silves. Dados Retirados dos websites municipais (cm-silves.pt e cm-portimao.pt).
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Figura 10 – Gráficos referentes à distribuição da cronologia dos sítios arqueológicos presentes nos roteiros turísticos de Por
timão e Silves. Dados Retirados do website de turismo nacional (www.visitaalgarve.pt/pt/menu/35/concelhos.aspx).
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